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Os ministros do setor 
econômico da Nova Repú-
blica querem a participa-
ção de capital estrangeiro 
no País. Essa postura ficou 
clara ontem durante o se-
minário "Os Caminhos da 
Retomada" realizado no 
Senado Federal pela revis-
ta Exame. 

O ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, lem-
brou que o Brasil tem de es-
tar aberto à entrada desse 
tipo de capital, mantendo-
se apenas algumas restri-
ções especificas, nos casos 
considerados de segurança 
nacional. Ele lembrou ain-
da que o estado, como em-
presário, é semrpe menos 
eficiente que a iniciativa 
privada pre e que as em-
presas estrangeiras que de-
sejarem trazer tecnologia 
são bem-vindas ao País. 

Esse problema da parti-
cipação estrangeira em 
empresas nacionais foi 
sempre levantado por re- 

presentantes empresa-
riais. Apesar do curto dis-
curso de Dornelles, não há 
ainda nenhuma decisão so-
bre o assunto. O ministro 
da Indústria e do Comér-
cio, Roberto Gusmão, saiu 
pela tangente e disse que o 
problema é parte de uma 
política global a ser decidi-
da pelos ministros da área 
económica. 

O dirigente da Sharp, 
Mathias Machline, questio-
nou o ministro António Car-
los Magalhães, das Comu-
nicações, sobre o apoio que 
antes existia às associa-
ções entre empresas es-
trangeiras e indústrias na-
cionais do setor de comuni-
cações. O ministro disse 
que esse é um problema 
que diz respeito apenas ao 
interesse dos empresários. 

António Carlos Maga-
lhães revelou a sua dtsposi-
ção de modificar a Lei de 
Informática. O ministro en-
viará sugestões sobre essas 
mudanças ao presidente 
José Sarney, nos próximo 
dias. 


